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I INTR®DUÇÃ0 

'.-., 
'' 

O desenvolvi:uento orgânico, parcial ou total, faz-se 

seguindo um plano anatÔmico preciso que é idêntico para todos 

os indiv:iduos de uma mesma esp~cie, e normalmente as células -

embrionárias evoluem formando sempre no mesmo local, um dete~­

minado tecido ou Órgão. Entretanto, no dizer de ROUVIERE (18) 1 

se fosse sempre assim 1 haveria a imutabilidade de constituição 

e de forma de todos os sêres de uma mesma espécie. Porém, nodl 

ficaçÕes interessantes realizam-se no curso da evolução, atra­

vés das quais as espécies animais se diversificam e se caracte 

rizam. 

As modificaçÕes de todo um organismo 1 ou de parte dê 

le, existem no germe antes do seu aparecimento e as modifica­

çÕes do meio ou das condiqÕes de vida 'São um estímulo para que 

apareçam novas disposiçÕes anatÔmicas, à maneira de verdadei-­

ras mutaçÕes. 

Os dentes nao fogem a esta regra geral, e tal fato, 

aliado ao impulso que tomou a Odontologia moderna na prevenção 

e na cura das malformaçÕes dentais, deve ser um fator :prepond2_ 

rante na execução de trabalhos iniciais nesse setor da Anato­

mia odontolÓgica. 

Para que possa prevenir e nao remediart o OdontÓlogo 

precisa ter um conhecimento razoável da origem dos dentes, pO.f: 

que sÓ a morfologia não é suficiente para o cirurgião dentista 

ser considerado um especial~sta, com os çonhec~mentos básicos 

e indispensáveis à sua p~ofissão. 

O cap:itc.lo da Anatomia Dental, aquêle que trata dn 

gênese e erupçao dos dentes, tornou-se dos mais importantes! -

porque hÓ. grande falta de trabalhos especializados, em virtude 

de dificuldades naturais que o estudo e pesquisa oferecem àqu~ 

les que pretendem esclarecer êste assunto~ Realmente, verifica 
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ee na liter<ltura grande deficiência de trabalhos relativos ' a 

cronologia e à sequência dos dentes p0rmanentes! e eeta defi­

ciência mais se acentua quando cons.ideramos o nosso nwio cien­

t:f.fícoo 

Trabalhos do século passado indicam que alguns auto-

ros se preocuparnroi com a cronologiu e a sequencin do. cru:pçao -

dos dentes ded.duos e permanentes, mast da:f. para cá, êsse cam­

po de investigação parece ter sido relegado a um plano secundá 

rio, oferecendo, por conseguinte, dados controvertidos sob cer 

tos aspectos que trazem 

tudiosos, uma sombra de 

' sempre a mente dos especinllstas e es-

dÚvida* 

Tais motivos levaram-nos a estudar a questão do. >1):'0-

nologia e da seqüência eruptivo. dos dentes permanentes em indi 

viduos brasileiros, em idade escolar, num umbiente homogêneo,­

de nlvel social equival0nte, nos vários estnbelecimentos de en 

sino que tivemos à nossa disposição~ Entretanto, pelas dificu,l 

dades de obter crianças em idade pré-escolar (5 a 6 anos), ti­

vemos q_ue nos contentar em examinar as que tinho.m um minimo de 

7 unos, as quais apresentavam os dentes permanentes em . ' . 
l.Ul.Cl.O 

de orupção, principnlmonte, os 11rimeiros molares e incisÍvos -

centrais. 

A cronologia da erupçn.o é uma questão pela qual os 

autores se preocuparam um pouco mais em elucidá-la, o mesmo 

não acontecendo com a sc-qll.ênc:iu eruptiva que foi 1 pode-se di­

zer, quase completamente esquecida. Pnra tanto, orientamos o 

nosso estudo, levando em consideração o sexo e os arcos den-

tnis 1 pois sob êstes dois aspectos tao.iorcs sÕ.o as divergências 

de opiniÕes, nos poucos trabalhos especializados qu<J procur.a-­

ram esclarecer a erupção dental. 

Esperamos que a investigaç~o por ' nos efetuada possa 

contribuir puro. u elucidação de certos problemas atinentes n 

aplicação de r,:wdido.s preventivas em alguns ramos da noderna 0-

dontologia. 
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2 - REVISÃO DA LITERATURA 

Passando er.t revista a li toraturn que trata da erup-

ç.io dental e c2 particular aquela referente à cronologia e 

seqüência da erupção dos dentes perr.w.n0ntest encontramos 

' a 

al-

guns trabalhos focalizm1do êsses aspectos~ ~los nos r:wstrara 

erupção dentnl nos seus tw.i.s variados ângulos, tais co,'JO o seu 

~C~.ecanisr;w, as suas falhas e até as conseqüências que podem sur 

gir, derivadas de perturbaçÕer:; no decurso do procooso evolu.ti­

vo dos dentes~ Nesta revisEi.o da literatura, nno nos preocupo.--

mos ' . em tr.J_nscrever os concd,tos dos autores classlcos de Ano.t2, 

mia ou de Odontologia, pois quase todos eni ten opiniÕes calca­

d.-ots em trabalhos de outros autores, motivo por que deixamos p~ 

rct nnalisá-los no cap.itulo referente aos nossos corc1ent6rios~ 

Assin, HELLNAN (10) em 1 923, procurando deteruinar 

a época mais provável do aporeciraento dos dentes permanentes -

no arco dental, julgou de muito valor o fator nutrição. Fri-

zou en seu trabalho que o cresciJ:;wnto corpÓreo é uma dns prin­

cipais propriedades da vida, c una nutrição apropriada melhora 

o crescinento, r.ws considerou que um excessivo crescinento do 

orgnnismo acurretn atraso no desenvolvinento dos den-tes e vice 

versa. Acrescenta, ainda, que um retardo na erupr;5o ocasionará 

naloclusão* 

CATTELL (5) eu l 928, em seu estudo sÔbre ?~689 d0n­

tes permanentes de crianças norte-européias, excluÍdas as de 

origGn judÚíca, elaborou un trabalho estatistico que lhe permi 

tiu fazer observaçÕes sÕr:1ente num grupo hor:togêneo 1 eli:n.inado -

que foi o fator r,1cial. Concon:Lt.anteD(·:;nte 1 conseg;uiu idenlizur 

uma série de tabelas estatísticas que serviraJ:t de base _para a 

tabulação dos nossos dctdos. 

COHEN (6), estudando a erupçao dental en crianças de 

diferentes nacionalidades e de diversas classes sociais entre 
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5 c 15 anos e de r.tnbos os sexos, estnbelecr.eu una cronologia e­

ruptiva p::1ra caCo. sexo, onde nostrou que os prineiros rwlares 

inferiores irronpe.r.1 r.wis cedo do que os superiore.s. Concluiu -

que no sexo feninino os dentes irror.':tpcn con urna nntecodÔncia n 

proxim:cda de 5 m"ses er1 relação o.o sexo nasculino ~ 

JJJ-. .J:ES e PITTS (12) cstudnrm'l a cronologia. desde o 

r:qn:trocinonto do d;;:nte no arco até a sua conpleta erupção, du--

' r~1nte uu perlodo de .5 anos e org:.mizaro.n uo quadro no qual nos 

tran que a época da erupção dos dentet5 inferior0s antecede de 

.3 a 6 J::J.cses a dos superiores, Gxceção feito. po.ru os segundos -

prénolares, que) su.rgen nais ou nenos l ano antes do que os in-

f0rtores. 

NISWl!.NDER e SUJAKU (15) conpo.ro.ram a erupsno dos den 

tes peruammtes de crinnças de 6 aos 10 anos e afirnaran que 
"- • A ,._ .f' 

o fator economico exerce grande ~nflucncia sobre a epoca de a-

pa.recincnto dos dentes. 

NANDA (14) conparou a erupção dental com um padrão 

organizado pela Child Research Council en Denver, Colorado, d~ 

zondo não ter encontrado diferenças signific::mtes entre sexos, 

denonstrnndo 1 
' tanbcn 1 qu.:; os dentes .inferiores irronpcn ' cerca 

de 6 neses antes que os superiores exceto os princiros r:10laresq 

PONKOV}i. c CESKOSLOV (16), cxaninando 10.000 crianças 

de v6.rias regiÕes da Europa 1 con as idades variando de 9 a 16 

anos, verificarilrl que a erupçDo dos dentes pc~rnanentcs do se­

xo feninino se fnz, 3 meses no.is cedo do que no sexo oasculino .. 

'l' d " " em o na1.s, nÕ.o notaran diferenças significantes entr(' os l,!! 

dos direito e esquerdo dos arcos dentais, e mostraraL1 tanbén­

que a perda prenatu:::a dos dentes deciduos não influi no. erup­

çao dos perno.nentes~ tste trabalho possibilitou aos autores 

concluirei:\ que os dentes pernanentes, estão crupcionnndo, na 

época atual, Da~s cedo do quu há 49 anos passados, uc coi.1para­

ren seus resultados e-on aquêJ.es obtidos por ROse, cn 1 909~ 

CARR (4), exru:ünando crianças uustralianas de e..nbos 

os sexos, conseguiu denonstro.r una diferença de aproxinadanen­

te uu ano, entre a erupção dos dcnt0s no sexo feuin:ino er.1 rela 
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çtJ.o ao sexo j::msculino. 

HALIKIS ( 9) 1 nais recen tenente 1 tanbé1:1 na AustrcÍlic1, 

verificou a cronologin eruptiva cn 862 crionçns de anbos os se 

xcs, estabelecendo una ord_-;n cronolÓgica scnelhnnte a de CARR 
( ') l , l f t '. . t t . , /f , e r e ::1c~ontmc o-o. coa o a or car~c nos a.cn cs cnporar~os 

e sua conseqüente perda precoce. 

Finnlnentc 1 entre nós, .J.BRAMOWICZ (1) 1 eo l 963, CO!:_ 

seguiu a cronologic, da erupção dos dentes eu crianças judias,-
• ' l .. . "' . 4". do grupo etnico Ashkennzi:r::1, do nesno n1.vc socJ-o-econornco • .!!>S 

te trabalho, un dos priE1eiros no Br,:;_sil, serviu :pura orienta-­

ção de nossas verificaçÕes en crianças brasileiras de nr:1bos os 

sexos. 

• 
Nen senpre os autores se linitaran 3. descrever n cro 

nologia da erupção dos dentes pernanentes, por isso alguns pr.::;_ 

curaran 1 juntanente con esta, estudar a sua seqúência eruptiva, 

total ou parciaL 

D~sse nodo BCHOUR e MASSLER (19), en 1 941, vcrific~n 

do o desenvolvinento da dentição humana, deci.dun e pernanonte, 

c:hegarar; à conclusão de que os dentes perr:mnentes irrompen en 

grupos, nunn ordem que n5o variou para anbos os arcos dento.is • . 
Esta sequencia cstubc-l.scida pGlos autores foi - 11_ 1

1 
I

2 
P1 C 

P2 M!' 
HELLMAN (ll), con un trabalho publicado en 1 943, es 

tu dou a 0rupçã.o dental cr:l crianças zulus, chineso.s t finlande-­

sa'S e novaiorquinas (brune as), ordenando-as de acÔrdo com o se 

xo e raçt:l. Estabeleceu una seqüência parn cada grupo, ber:1 co no 

cot1pnrou entre êles o tempo gasto para a coopletn erupção. No-

tou que o intcr~r.'1lo entre o son-

pre nais curto nas meninas. 

TanbéH LO e HOYERS (13), en 1 953t en observaçÕes in 

tra orais e radiogrÓ.fica.s dos arcos dontnis de crinnçrts de m:r­

bos os sexos 1 vcrificnran a scquênc:ia eruptivo. e, no nesr:10 ten 

po, relacionar an-ua coa os fatôrcs heredi t&rios, endÓcrinos c 

infecciosos a..gudos, Encontraram 18 tipos diferont(;s de seqüên-
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cia na naxiln e 17 na nand:ibula, por~n a D:J.is freqúente foi 
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1 

P
2 

M
2
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n nandi:bula. 

G.~Rl''l' e LE\iHS (8), por sua vez, preocuparan-se ' sonen-

te en estudar a seqüência eruptiva dos prénolnres e r.mlo.res, -

chegando à conclusão de que os prineiros irronpen antes que os 

segundos. · 

N;',.NDA (14) 1 que estudou tanbén o. seqüênciut verifi-­

cou que a sucessão eruptiva dos dentes inferiores antecede a 

dos superiores de cêrca de 6 ncses~ Entretanto, a seqü~ncia da 

erupção faz-so de nancira diversa na r.1nnd:Íbula, er:t relação o.os 

dentes do arco superior, cowo segue: 

Naxilo. 

11andibula 

Ml 11 I2 pl C p2 M2 

11 Ml 12 C pl p2 M2 

SHU1,Ii:.KER e EL HJ. .. DARY (20), verificando a co.lcifica--

ção e a erupção dos dentes perrmnentes por r.J.eio de radiografi-

' d' . as seriadas, somente na nan 1bulo. 1 encontraran a sogu~ntc se-

qüência Ivi
1 

C P
1 

P
2 

M
2

• tsses autores, não levando eü conta a 
~ - ' erupçao do grupo incisivo~ notarar.1 que a erupçao e nais prcco-

c e no sc;xo fuolinino, exceto para os prirwiros no lares, que sur 

' gem nu ncsné\ epoca quer no honcn quer na nulher .. 

HALIKIS (9) 1 que~ se dedicou a estudar a seqüência e­

ruptiva, chegou a conclusões :interessantes, quando r:1ostra que 

en 2.w.bos os arcos dentais h5. dentes de grupos diferentes que - '· surgcn no ncsno tenpo 1 nno havendo .intervalo do meses cone so:t 
. - ' acontecer~ Ass:tn, chana a atcnçao para os segundos prenolares 

e caninos supcriorGs, incisivos contrais c príneiros nolnrcs,­

primeiros prénolarcs c caninos, segundos r1olarcs o segundos 

prénol::tres inferiores, que irro.open concon.itantcnonte nos nr­

c os, ac mesno tv-npo en nnbos os sexos .. Por outro lndo 1 forne-­

ceu a acquênoi.a que transcrovccl0$ 1. onde os dentes colocados en 

tre purênteses reprcscntnn os grupos por nós referidos .. 

,.f.. Haxiln 
o 

Mnnd:f.bula 

Ml Il I2 pl (P2 C) M2 

(Ml Il) I2 (C Pl) (M2 p2) 
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f Mand:ibula 

.: l\ I 1 12 P1 (C Pzl M2 

(M
1 

I
1

) I
2 

(C P
1

) (M
2 

P
2

) 

:H axila 

ABRAMOWICZ (2), nais recentcnente, conplctou seu es-

tudo sÔbre cronologin da crupç5o dentnl, em judeus de nfvcüs -

sÓcio-.econÔnico elevado, fazendo, tanb(Jn, a seqüência para an­

bos os arcos dentais. Entreto.nto, con relação aos arcos supc--

rior e inferior 1 no ncsno soxo, observou dífercnçD;S o.centuadns 

na succssno do apo.recinonto dos d0ntcs pornanentcs. O r1esno 

não se pode dizer cn relação a un nesno o.rco e entre os sexos, 

pois a seqüência obtida foi n nesnn: 

Maxila 

HundÍbula 

Ml Il I2 pl (C P2) M2 

(Il V~) 12 (C P1 ) P2 M2 
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3 - MATERIAL 

Para n elctboraçÕ:o de nosso tro.balho, contanos con :J. 

colnboraçi'i.o de crianças cn idade escolar - entre 7 e 12 anos ~ 

brnsileirns 1 bro.ncns, de Grupos Escolares do. Cidado de Pirnci­

caba1 Esta_do de S5.o Prwlo. Cono o nível social ctêsses alunos é 
o nais alto da cidade e, portanto, se equivaleYJ, reuni;:·,.os to­

dos eF, ur:u.1 sÓ o.nostra. Dêsse no do, conseguinos exnninar 1.-213 

cr:i:'mças, sondo 605 do sexo nasculino e 608 do sexo feninino,­

dentro dos linites de idade pré-estabelecidos, cuja distribui­

ção pode ser analisada no quadro 1~ 

Quadro 1 

S E X O s 
ID"~DES 

I 
TOT1~L 

Mh.SCULINO FEl1ININO 

84 a 95 neses 

(7 anos) 143 110 253 

96 a 107 ncses 

(8 anos) 164 133 297 

108 a 119 neses 

(9 anos) 
147 164 311 

120 a 131 neses 

(lO anos) 
106 138 244 

132 a 143 ncses 

(11 anos) 39 58 97 

144 o. 155 neses 

(12 anos) 
6 5 11 
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Liuitarto-nos a utiliz,ar sôr.wnte indiv{duos con idade 

niniua de 7 anos, polo sinplcs fato de que é csto. o. épocn en 

que se inicia o perÍodo escolar en nosso neio4 A fn.l tn de cur­

sos pré-pr:inÚrios nos inpcdiu exanino.r crianças en per!odo que 

nn teccde a r:mda dcn tal, co no era nosso interêsse. 

4 - l!tTODO,Í 

' 

A observação dos dentes foi reo.lizada atra.vés de un 

sinples exano clÍnico, tendo-se procurado r:mnter, tanto quanto 

po~~-!~~1 t--o ::1esoo cri tÓrio, o que possibilitou nencr causa de 

variações e de erros. Foran sempre considoro.dos cano irrotlpi-­

dos dos arcos dentais 1 as peçus que jÚ tinhan ul trapnssado a 

barreira gengival o q_uc podiam ser percebidos con uo sioplos 

toque feito eom o espÔlho bucal. Nos casos de falta de eler.len­

tos, habitualmente na :região dos nolarcs pernancntes. os rtes­

t:Jos foran considarados cano irron:pidos e já avulcionados,. Os 

dados obtidos da observação dos dentes de cada indiv:iduo foran 

transportados a una ficha cspecia1 1 na qual ussinalanos os el~ 

os dados relativos a sua identida-

4.1.1 - Cronologia. da erupção 

De posse das fichas individuais, pudeJJ.OS organizar 

os quadros 2 e 3 que nos dão o núnero e a porcentager1 de den­

tes irronpidos eo cada heniarco, no total das crianças exunin~ 

das nas diferent-es idades. Organizar.JOS 1 a s:~ 0 1.:ir;Jt ... mbÚm os qua 
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dros 4 e 5 qu'J apresentao o nÚncro e .o. porcentngen de dentes -

percu:-mentes irrompidcs cn cada heniarco no total das crianças 

do sexo nnsculino, c os quadros 6 e 7, que englobo. o total das 

crianças do sexo fcninino. 

Pelos dados que nos f'ornvceran êsses 7 princiros qu_0.; 

dros, organizm:1os os quadros 8 c 9, onde vcrificn..r.1os a cronolo 

gio. da orupçilo de cado. dente no.s respectivoo heninrcos. 

Os quadros 10 e ll mostron as difercmço.s na cronolo-. 
gin da erupçno de cada donte nos heniarcos superiores e info--

riores e entre os sexos oasculino e fcninino. O quadro 12 nos 

apresenta as nesnas difr~renças entre os lados direito e csquc?:: 

do, rolativns ao sexo nnsculino l enquetnto o quadro 13 nos fDr­

ncce as d:Lferenças 1 no sexo feninino. 

Nos quadros 14 e 15, indicar:1os ns diferenças no. cro­

nologia du erupção entre os arcos superior c inferior no sexo 

nasculino e no sexo :feninino, rcspcctiva":''ente. 

A seguir, organizanos o quadro 16, onde o.nota.LJ.Os o 

' nunero e a porcentngen de dentc;s irror:tpidos no total- da anos-

tra exan1inada e nus diferentes idades~ Baseando-nos nesse qua­

dro, organizo.nos o quadro 17, en qu-e dm1os u cronologic. erupt.!, 

vn de cadn dente 1 no total da anostra exuninado.. 



NÚswro c porcentagen de dentes irron:pidos eD cacla her:liarco nus 
idades de 7 ~ 8 e 9 anos, no total do.s crianças exar:linadas 

•. I 
n I 
~ I D 
I I E 
,, I ~ 
R ~ 

c 
o 

~ 

1 
2 

s. 3 
4 
5 

D. 6 
7 

1 
2 

s. 3 
4 
5 

E. 6 
7 

1 
2 

I, 3 
4 
5 

D. 6 
7 

1 
2 

I. 3 
4 
5 

E. 6 
7 

181 
70 
o 

13 
5 

240 
1 

179 
75 < 

o 
19 

5 
241 

o 

2'+5 
178 

7 
4 
2 

244 
o 

244 
176 

5 
3 
3 

247 
o 

7 anos 

71,54 
27,69 

OtOO 
5,13 
1,97 

94,87 
0,39 

70.75 
29,64 
o,oo 
7,51 
1,97 

95,26 
o,oo 

98,84 
70,34 
2,76 
1,58 
0,79 

96,45 
o,oo 

96,45 
69,57 
1,97 
lt18 
1,18 

97,63 
o,oo 

s ... n~ =- superior direi to 

S~E• = superior esquerdo 

I 

I 

Quadro 2 

NO 

273 
197 

1 
73 
25 

295 
o 

270 
195 

5 
74 
30 

294 
o 

292 
276 

.38 
49 
22 

297 
o 

292 
274 

42 
40 
20 

297 
o 

8 anos 

91,91 
66,32 
0,33 

24,57 
8,41 

99,32 
o,oo 

90,90 
65,65 
1,68 

24,91 
10,10 
98,98 
o,oo 

98,31 
92,92 
12,79 
16,49 

7,40 
100,00 

o,oo 

98,31 
92,25 
li+tl4 
13,46 
6,73 

100,00 
o,oo 

307 
274 

37 
158 

95 
307 

4 

307 
272 

40 
1<59 
100 
307 

3 

307 
309 
119 
123 

59 
307 
17 

307 
305 
123 
1ll 

68 
307 
17 

9 3.1108 

% 

98,?0 
88,09 
11,89 
50,?9 
30,54 
98,70 
1f28 

98,70 
87,44 
12,86 
51,11 
32,15 
98,70 
0,76 

98,70 
99,34 
58,25 
39,54 
18,96 
98,70 
5,46 

98,70 
98,0<5 
39,54 
35,68 
21,86 
98,70 

5,46 

LD. - infGrior direi to 

I.E ... = inferior esqu~H.•do 
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NÚnero c :porcentagen de dentes irror.1pidos en cada heniD.rco UQS 
idades de 10, 11 e 12 anos~ no total do.s crianças exnnirw.das 

g,uo.dro 3 

li T E 
D 10 ano.s 11 nnos H 

I 
12 anos 

I E 

' li 
" T 
R E NO % NO % NO % c 
o 

1 244 100,00 97 100,00 11 100,00 
2 237 97,12 95 97,94 10 90,90 

s. 3 l:Jl 41,38 53 54,64 10 90,90 
4 191 78' 2:? 90 92,79 11 100,00 
5 133 54,50 71 73,20 11 100,00 

D. 6 244 100,00 97 100.00 11 100,00 
7 31 12,70 29 29;89 6 51+;54 

1 244 100,00 97 100,00 11 lOOtDO 
2 237 97,12 95 97,94 10 90,g0 

S. 3 97 39,75 54 55,67 9 81,81 
4 199 81,55 88 90,72 11 100,00 
5 128 52,45 71 73,20 11 1.00!00 

E,. 6 244 100,00 97 100,00 ll lOO,OO 
7 26 10,65 29 29,87 6 54,54. 

1 z41t 100,00 97 100,00 11 100,00 
2 244 100,00 ~7 100.00 11 J.oo,oo 

I, 3 182 74,58 85 87,63 11 100,00 
4 170 69,66 79 81,44 10 90,90 
5 127 52 ,o4 65 67,01 9 81,81 

D. 6 244 100,00 96 98,97 ll 10o,oo 
7 63 21,81 47 48,45 7 6:;,6} 

~-·- ·-
1 244 lOOtOO 97 100,00 11 100,00 
2 243 99,58 97 100,00 11 100,00 

I. 3 187 76,63 82 84,54 11 100,00 
4 165 6?,61 75 77,32 9 81,81 
5 113 46,30 62 63,92 9 81,81 

E. 6 244 100100 96 98,97 11 100100 
7 61 zlt l 99 48 49,48 7 63,63 

S~D~ = superi.or direi to I~D,. = inferior direito 

S~E. - surJerior esquerdo I. E~ = inferior- esquerdo 



NÚnero e porcentagc::cr de dentes irronpiclos eu cada her::.io.rco nus 
idades de 7, 8 e 9 anos no sexo nasculino 

Quadro 4 

H 
E 

D 7 2 ' M 
anos anos .1.nos 

I E 
N 

" T 
R 

E NO % NO % N<> % c 
o 

' 

1 96 67,13 145 88,40 145 98,6, 
2 31 21,67 96 58,53 124 84,3;5 

s. 3 o o,oo o o,oo 5 3,40 
4 6 4,19 36 21,94 68 46,26 
5 2 1,39 17 10,34 38 25 8c ' ( D. 6 13lf 93,70 162 98,77 146 99,32 
7 o o,oo o o,oo o o,oo 

1 93 65t03 141 85,96 145 98,64 
2 35 24,47 95 59,92 122 82,99 

s. 3 o o,oo 1 0,60 6 4,08 
4 8 5,59 34 20,72 66 44,89 
5 4 2,80 19 11,58 44 29,93 

E. 6 133 93,00 161 98,16 146 99,32 
7 o o,oo o o,oo 1 o,68 

1 136 95,10 161 98,16 145 98,64 
2 92 64,33 148 90,23 146 99,32 

I. 3 1 0,69 6 3,65 23 15,64 
4 2 1,39 19 11,58 36 24,49 
5 2 1,39 11 6,70 18 1.2,24 

D. 6 135 94,40 164 lOOtOO 146 99,32 
7 o o,oo o o,oo 8 5,44 

1 137 95,80 161 98,16 145 98,64 
2 89 62,23 146 89,01 1.43 97,28 

r. 3 1 o,69 8 4,88 25 17,00 
4 l o,69 13 7,93 38 25,85 
5 2 1,39 ll 6âO 27 18,36 

E. 6 138 96,50 164 100,00 146 1.00 rOa 

7 o o,oo o 0~00 4 2172 

s.D. = superior direi. to I.D. = inferior direito 

s .. E. = superior esquerdo I.E. == inferior esquerdo 
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' Nunero e porcentag;cLl de dentes irronpidvs cr:t cnda her1inrco nas 
idàdes de 10 1 11 c 12 anos no sexo nasculino .. 

Quadro w.:Z 

H 
E 

D 10 nnos 11 anos 12 nnos 
M 
I 

E . 

;i. N 
T 

R 
E NO % NQ % NO % c 

o 

1 106 100,00 39 100,00 6 100,00 
2 100 94,34 37 94,86 5 83,35 

s. 3 33 31,13 19 48,71 5 83,35 
4 75 70,75 35 89,74 6 100,00 
5 49 46,22 30 76,92 6 100,00 

D. 6 106 100,00 39 100,00 6 100,00 
7 12 11,32 12 30,76 3 50,01 

1 106 100,00 39 100,00 6 100,00 
2 100 94,34 37 94,86 5 83,35 

s. 3 35 33,20 18 46,15 4 66,68 
4 83 78,30 33 84,61 6 100,00 
5 50 47,17 29 74,35 6 100,00 

E. 6 106 ioo,oo 39 100,00 6 100,00 
7 10 9,43 10 25,64 3 50,01 

l 106 100,00 39 100,00 6 100,00 
2 106 100,00 39 100,00 6 100,00 

r. 3 62 58,50 30 76,92 6 lOOfOO 
4 61 57,54 26 66,66 6 100,00 
5 44 41,50 21 53,84 5 83,35 

D. 6 106 100,00 38 97,43 6 100,00 
7 22 20,75 19 48,71 4 66,68 

l 106 1.00,00 39 100,00 6 100,00 
2 105 99,05 39 1.00~00 6 100,00 

r. 3 66 62,26 28 71,79 6 100,00 
4 57 53.77 25 61;·,10 5 83,35 
5 36 33,96 20 51,28 5 8.?,35 

E. 6 106 100,00 38 9:7,43 6 1.00,00 

7 23 21,69 20 51,28 4 66,68 

s.D .. = superior direito I.D. " inferior direi to 

s.E. " superior esquerdo I .. E~ -= inferior coquerdo 



NÚncro e porccntagen de dentes irronpidos en cada h~:;niarco nas 
5.doCcs do 7, 8 e 9 anos no sexo fcninino 

suadro 6 

~ 

r 
E I D 7 anos 8 anos 9 anos H 

E 
I 
A N 

R 'r 
c NO % NQ % NO % c "' 

o 

I 85 77,27 128 96,24 162 98,77 
2 39 35,45 101 75,94 150 91,45 

s. 3 o o,oo 1 0,75 32 19.51 
4 7 6,36 37 27,82 90 54,87 
5 3 2,72 8 6,01 57 34,75 

D, 6 106 96,36 133 100,00 161 98,16 
7 1 0,90 o o,oo 4 2,43 

1 86 78,18 129 96,99 162 98,7? 
2 40 36,36 100 75,19 150 91,45 

s. 3 o o,oo 4 3,00 34 20,72 
4 11 10,00 40 30,07 93 56,70 
5 1 0,90 11 8,27 56 34,14 

E. 6 108 98,18 133 100,00 161 98,16 
7 o o,oo o o,oo 2 1,21 

1 109 99,09 131 98,49 162 98,77 
2 86 78,18 128 96,24 163 99,38 

L 3 6 5,45 32 24,06 96 58,53 
4 2 1,81 30 22,55 87 53,04 
5 o o,oo 11 8,27 41 24,99 

D. 6 109 99,09 133 100,00 161 98,16 
7 o o,oo o o,oo 9 5,48 

- 107 97,27 131 98,49 162 98,77 ~ 

2 87 79,09 128 96,24 162 98,77 
I. 3 4 3,63 34 25,56 98 59,75 

4 2 1,81 27 20,30 73 41~ ~50 

5 1 0,90 9 6,76 41 24,99 
E, 6 109 99,09 133 100!00 161 98,16 

7 o o,oo o o,oo 13 7,92 
~--·~·-

s~n~ " superior direito I~D .. = inferior direito 

s.:s~ = superior esquerdo I.E. -=::- inferior esquerdo 
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NÚnero o porcentagen de deYJ.tc:s :Lr:éonpidos en cada hc"ninrco nas 
idades d<> lO; 11 c 12 anos no sexo feMinino 

,S1,1adZ.o 7 

H 
E 

D 10 anos 11 anos 12 anon M 
I E 

A N 

11 
T 

c E NQ % NO % NO % 
o 

1 138 100,00 58 100,00 5 1.,::;o,oo 
2 137 99,28 58 100,00 5 100,00 

s. 3 68 49,27 34 58,61 5 100,00 
4 116 84,o6 .55 94,82 5 100,00 
5 84 60,87 l;r 70,68 5 100,00 

D. 6 138 100,00 58 100,00 5 100,00 
7 19 13,76 17 29,30 3 6o,oo 

1 138 100,00 58 1oo,oo 5 100,00 
2 137 99,28 58 100,00 5 100,00 

s. 3 62 44,93 36 62,06 5 100,00 
4 116 84,06 55 94,82 5 100,00 
5 78 56,52 42 72,40 5 100,00 

E, 6 138 100,00 58 100,00 5 100,00 
7 16 11,50 19 32,75 3 6o,oo 

l. 138 100100 58 100,00 5 lOO,OO 
2 138 100'100 58 100,00 5 100,00 

I. 3 120 86,96 55 94,82 5 100,00 
4 109 ?8,99 53 91,37 4 80,00 
5 83 60,15 44 ?5,85 4 80,00 

D. 6 138 100,00 58 100,00 5 100,00 
7 41 29,71 28 48,27 3 6o,oo 

1 138 1oo,oo 58 100,00 5 100100 
2 138 100,00 58 100,00 5 100,00 

r. 3 121 87,86 54 93,09 5 100,00 
4 108 78,26 50 86,20 4 80,00 
5 77 55,80 42 72,40 4 So,oo 

E, 6 138 100,00 58 100,00 5 100100 
7 38 27,53 28 48,27 3 60,00 

s.n* = superior direi to I.D .. = inferior direito 

s.E., = superior esquerdo I.E. = infericr esq_uordo 
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Cronologia da erupçao de cada dente nos hemlarcos 1 para o sexo 
masculino 

quadro 8 

H I SEXO MASCULINO 
E ' 
M I D 

r 
I E + de + de + de + de + de '""+, de 

A N 
T 2"f;(, 50",6 66,67% 7'7h 95",0 lOO";h 

R E c 
> 

o I D A D E S 

1 7 7 7 8 9 lO 
2 8 8 9 9 11 

s. 3 10 12 12 12 
4 9 10 10 11 12 12 
5 9 11 11 11 12 12 

D. 6 7 7 7 7 8 lO 
7 11 12 

1 7 7 7 8 9 10 
2 8 8 9 9 11 

s. 3 10 12 12 
4 9 lO 10 10 12 12 
5 9 11 11 12 12 12 

E. 6 7 7 7 7 8 lO 
7 r: 12 12 

1 7 7 7 7 7 10 
2 7 7 8 8 9 lO 

r. 3 10 lO 11 ll 12 12 
4 10 lO ll 12 12 12 
5 10 11 12 12 

D, 6 7 7 7 7 8 8 
7 11 12 12 

1 7 7 7 7 7 10 
2 7 7 8 8 9 11 

I, 3 10 10 11 12 12 12 
4 9 lO ll 11 
5 10 11 12 12 

E, 6 7 7 7 7 7 8 
7 11 11 12 

s.D .. = superior direi to I .. D. = inferi.or di. rei to 

s.E .. = superior esquerdo I.E. = i.nferi.or esquerdo 

-21-



-Cronologia da eru:pçao de cada dente nos hemiarcos, para o sex.b 
feminino 

Quadro 9 

-
H SEXO FEHININO 
E ·-
M 

D 

T E + de + de + de + de + de 
• N 
A 

T 25"}, 50% 66,67/c 7% 95% 
R 

E c 
o I D A D E S 

1 7 7 7 7 8 lO 
2 7 8 8 8 10 ll 

s. 3 10 11 12 12 12 12 
4 8 9 10 10 12 "' _,_ 
5 9 10 ll 12 12 12 

D, 6 7 7 7 7 7 10 
? ll 12 

1 7 7 7 7 8 10 
2 7 8 8 8 10 ll 

s. 3 10 11 12 12 12 12 
4 8 9 lO 10 12 12 
5 9 10 11 12 12 12 

E. 6 7 7 7 7 7 10 
7 11 12 

1 7 7 7 7 7 10 
2 7 7 7 7 8 10 

r. 3 9 9 10 10 12 12 
4 9 9 lO 10 
5 10 10 11 11 

D. 6 7 7 7 7 7 10 
7 10 12 

1 7 7 7 7 7 10 
2 7 7 7 7 8 10 

r. 3 8 9 lO lO 12 12 
4 9 10 lO lO 
5 lO 10 l1 

E. 6 7 7 7 7 7 10 
7 10 12 

S~D .. = superior direito I .D. = inferj.or direi to 

S .. E .. = superior esquerdo I~E. = inferior esquerdo 
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Diferenças na cronolog:La. de er-up~tão de cada der~tet entre on sexos masculino e fe 
minino, nos hemiarcos superiores 

Quadro lO 

H + de 25"/o + de 50"/o + de 66 t 6?';6 + de 75-'% + de 95% lOO% E D 
!1 

E 
I 

N I D A D E s A 
R 

T 

o E m I f I ~ I m I f I d m 1 f 1 d m 1 f 1 d mT~TdlmTf I d 
'. 
o I ' . 

l 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 7 l 9 8 l lO lO o 
2 8 7 l 8 8 o 9 8 1 9 8 1 ll lO l 11 

s. 3 10 10 o l2 ll l 12 l2 o 12 l2 o 12 l2 
4 9 8 l lO 9 l lO 10 o 11 lO 1 l2 l2 o 12 12 o 
5 9 9 o ll lO ]. ll ll o ll l2 l l2 l2 o 1.2 12 o 

D. 6 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 7 1 lO 10 o 
7 11 11 o l2 l2 o 

1 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 7 1 9 8 l 10 10 o 
2 8 7 1 8 8 o 9 8 l 9 8 1 11 10 ' ll ~ 

s. 3 10 lO o l2 ll l 12 12 o 12 12 12 
4 9 8 1 10 9 l lO lO o 10 10 o 12 12 o l2 12 o 
5 9 9 o ll lO 1 ll 11 o 12 12 o 12 12 o l2 12 o 

E. 6 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 7 l 10 10 o 
7 12 11 1 l2 l2 o 

m - masculino f - fem:i.nino d - diferença 

I 

"' "' ' 



~':tferenças na cronologj __ a de erupção de cada dente~ entre os sexos masculino e fe 
minino, nos hemiarcos inferiores 

Quadro 11 

H ·:-· dv 2:;,0 ! + de 50% J+ de 66,67%J + de 'I'Y/o I + de 9"1/o j 100'/o 
E 

D 
M 

E 
I 

N I D A D E s A 
R 

T 

c E 
mj rj djmj rj ajm) r! dlml rldJmJrJdjmjrja o 

l 'I 7 o 7 7 o 7 7 o 'I 'I o 7 7 o 10 lO o 
2 'I 7 o 'I 7 o 8 7 l 8 7 l 9 8 l lO lO o 

I. 3 lO 9 l lO 9 l ll lO l 11 lO 1 12 12 o 12 12 o 
4 lO 9 1 10 9 1 11 lO l 12 10 2 12 12 
5 10 10 o 11 lO l 12 ll 1 12 n 1 

D. 6 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 7 l 8 10 2 
7 11 10 1 12 12 o 12 

1 r 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 10 10 o 
2 7 7 o 7 7 o 8 7 1 8 7 1 9 8 1 ll 10 1 

I. 3 10 8 2 10 9 1 11 10 1 12 10 2 12 12 o 12 12 o 
4 9 9 o lO 10 o 11 10 1 11 10 1 
5 10 10 o 11 10 1 12 11. 1 12 

E. 6 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 10 2 
7 11 10 1 11 12 1 12 

m - masculino f - feminino d - diferença 



Diferenças na cronologia de erupçeo de cada dente 1 entre os lados direit~ e es­
querdo~ no s,::xo mascul ~no, p<..<.ra os arcos superior e inferior 

g~ad.ro 12 

+ de 25% T + de 50",6 J+ de 66,6~T + de 75% T + de 95",6 I -
100",6 D 

E 
N I D A D E S 
T 
E DI E 1 dI DI E I dI DI E I dI DI E I d Jn I E I a I DI E I d 

M 1 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 8 o 9 9 o 10 10 o 
A 2 8 8 o 8 8 o 9 9 o 9 9 o 11 11 o 
X 3 lO 10 o 12 12 o 12 12 o 12 
I 4 9 9 o 10 10 o 10 lO o 11 10 1 12 12 o 12 12 o 
L 5 9 9 o 1l 1l o ll ll o ll 12 1 12 12 o 12 12 o 
A 6 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 8 o 10 10 o 
s 7 11 12 1 12 12 o 

!'i 
A 1 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 10 10 o 
N 2 7 7 o 7 7 o 8 8 o 8 8 o 9 9 o 10 11 1 
D 3 10 10 o lO 10 o 11 11 o ll 12 1 12 12 o 12 l2 o 
I 4 10 9 1 10 lO o 11 ll o 12 ll 1 12 12 
B 5 lO 10 o ll ll o 12 12 o l2 l2 o 
u 6 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 7 1 8 8 o 
L 7 ll 11 o 12 11 1 12 l2 o 
A 

D - direito E - esquerdo d - diferença 

I 

"' "' I 



Diferenças na cronologia de erupção de cada dente, entre os lados direito e es­
querdo, no sexo feminino, para os arcos superior e inferior 

Quadro 13 

+ de 25% I + de 5CI!f /+ de 66,67%/ + de 75% J + de 95% I lOcP/o 
D 
E 
N I D A D E S 
T 
E 

DI EI diDIEidiDIEidiDIEidiDIEidiDIEI d 

M 1 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 8 o 10 10 o 
A 2 7 7 o 8 8 o 8 8 o 8 8 o 10 10 o n n o 
X 3 :LO 10 o 11 ll o 12 12 o 12 12 o 12 12 o 12 12 o 
I 4 8 8 o 9 9 o lO 10 o lO 10 o 12 12 o 12 12 o 
L 5 9 9 o lO 10 o 11 11 o 12 12 o 12 12 o 12 12 o 
A 6 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 10 10 o 
s 7 ll ll o 12 12 o 
-~-

M 
A 1 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 10 10 o 
N 2 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 8 o 10 10 o 
D 3 9 8 1 9 9 o 10 10 o 10 10 o 12 12 o 12 12 o 
I 4 9 9 o 9 10 1 10 10 o 10 10 o 
B 5 10 lO o lO 10 o 11 11 o 1l 
u 6 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 10 10 o 
L 7 10 10 o 12 12 o 
A 

D - direito E - esquerdo d - diferença 

' "' OJ 

' 



I 

Diferençasna cronologia de erupção de cada dente, entre os arcos superior e ínfe 
rior no sexo masculino 

Quadro 14 

I 
+ de 25')6 1 + de 50% T> de 66, 67'41 + de 7 5% I + de 95% r 100% 

D 
E 
N I D A D E s 
T 
E 

11:l Md1 d 1 MxT MdT d T Mxl Mdj d T MxT Mdl d I Mxl Mdl d I Mxl Md/ d 

D 1 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 7 1 9 7 2 lO 10 o 
I 2 8 7 1 8 7 1 9 8 1 9 8 1 1l 9 2 10 
R 3 10 10 o 12 10 2 12 11 1 12 11 1 l2 12 
E 4 9 10 1 10 10 o 10 11 1 11 12 1 12 12 o 12 12 o 
I 5 9 10 1 11 l1 o 11 12 1 11 12 1 12 12 
T 6 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 8 o 10 8 2 
o 7 1l 11 o 12 12 o 12 

E l 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 7 1 9 7 2 10 10 o s 2 8 7 1 8 7 1 9 8 1 9 8 1 1l 9 2 11 Q 
3 10 10 o 12 10 2 l.2 11 1 12 12 12 u 4 9 9 o 10 10 o 10 ll 1 J.O 11 1 12 12 

E 
5 9 10 1 11 n o 11 12 1 12 12 o 12 12 

R 6 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 7 1 10 8 2 
D 
o 7 12 11 1 12 11 1 12 

Mx - maxilas Md - mandÍbu1a d - diferença 

I 

"" "' I 



Dife,:enças na cro~.-::,.' n,-".l.i"J. r1e crupç::)o de (.Cedo. iente \· entre os arc:os supe:r·i::;:t' e in f\ 
r:L0~· no Gczn fer:nnJ:10 

~~~~h~ 

r·"í·~-r--~ , ____ :~~~:~~~~j~~-~~~S~~s~L-~~e _c;~_l_~-~e ~95% f ~- lOO% -I i .; de "'-__)fo 

D >--
E 
N I I D A D E s 
T 
E 

Hxl Ndl d I Exl Mdl d I Mxl Hdi d I Mxl Mdl d I Mx[ Md[ d [ Mx[ Md[ d 

D 1 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 8 7 1 10 lO o 
I 2 7 7 o 8 7 1 8 7 l 8 7 1 10 8 2 11 10 ] 

I 
R 3 10 9 1 J1 o 2 12 lO 2 l2 10 2 12 12 o 12 12 ( <O 

/ N 
E 4 8 9 1 o 9 o J.O lO c 1C lO o 12 12 ' / 

I 5 9 lO 1 lO lO o ll J.l o 12 11 l 12 12 
T 6 7 7 o 'I 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 10 10 c 
o 7 11 10 1 12 12 o 
E 1 7 7 o 7 7 o I' 7 o 7 o 8 10 10 0 s 7 7 1 

Q 
2 7 7 o 8 7 1 8 7 1 8 7 1 10 8 2 11 10 ] 

3 lO 8 2 11 9 2 12 10 2 12 10 2 12 12 o 12 12 o u 4 8 9 l 9 lO 1 10 10 o 10 10 o 12 12 E 
R 5 9 10 1 lO lO o 1l 11 o 12 12 12 

D 
6 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 7 7 o 10 10 o 

o 7 11 lO 1 12 12 o 

Mx - maxilas Md - mand!bula d - diferença 



NÚmero e porcentagem de dentes irrompidos nas diferentes ida.·· 
des, no total da amostra 

quadro 16 

I 
D NO 
A 

11 Iz c p1 p2 11. H D 
e 

2 
E % 
s 

"• ··~-

7 NO 849 499 12 39 15 972 J. 

anos % 83,89 49,30 1,19 3,85 1,48 96,05 o ,o,-, 
----

8 NO 1127 942 86 236 97 ll83 c 
anos % 94,86 79,29 7,24 19,87 8,16 99,58 O~'U) 

9 NO 1228 1160 319 551 324 1228 4~~. 

anos % 98,71 93,24 25,64 44,29 26,05 98,71 3-35 

:o NO 976 969 567 725 501 976 181 

anos % 100,00 99,28 58,09 74,28 51,33 100,00 l8 S'' ' ·' ./ 
~~---·~·· 

11 NO 388 384 274 332 269 386 ]_t:.;< 
~--·· 

anos % 100,00 98,96 70,62 85,57 69,33 99,48 39,43 
·-·-

12 NO 44 42 41 41 40 44 26 

anos % 100,00 95,45 93,18 93,18 90,91 100100 59,0? 
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Cronolog~a da erupçao do cada dente no total da amostra estudada 

Quadro 17 

DENTE + de 25"k + de 50% + de 
+ de 75"/o + de 9:5% lOO% 66,67% 

l 7 7 7 7 9 1.0 

2 7 8 8 8 9 

3 9 10 11 11 

9 lO 10 1l 

5 9 10 ll 12 

6 7 7 7 7 7 lO 

7 11 12 
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4.1.2 - Estimativa da idade 

Para a estimativa d;c.~·~:~.,..t, ,.gt.~J~'"'~~~o-nos da tabela 
idealizada por ARBEN~ (3), que estimou. a idade pelo número de 

.-.z. ~"~ 

dentes permanentes irrompidos em indivÍduos na idade escolar* 

De posse da idade da criança, verificamos sua concor­

dância com a referida tabela e organizamos então o quadro 18, 

que nos diz quantas crianças do sexo masculino, quantas do se­

xo feminino e quantas, no total da amostra considerada, aprese~ 

tam concordância ao n!vel de 80 e 95%, bem como os çasos nao 

concordantes ou discrepantes~ 
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Determinação da idade pelo métodê! de ARBENS no total das t:Linnças examinadas em ambos os sexos 
de 7 a ~2 anos 

Quadro 18 
' -

-
I SEXO MASCULinO SEXO FEIIININO TOTAL 
D 
A 80% 95% NÃO 80',6 95% NÃO 80% 95",6 NÃO 
D 
E NO I % NQ I % NQ I % NO I % NO I % No j % NO I % NO I % Nº_/_ % 

7 132 92,30 7 4,89 4 2,79 105 95,45 4 3,63 1 0,90 237 93,67 ll 4,34 5 1,97 

8 156 95,12 7 4,26 1 o,6o 123 92,48 7 5,26 3 2,25 279 93,93 14 4,71 4 1,34 

9 132 89,79 12 8,16 3 2,04 130 79,26 29 17,68 5 3,04 262 84,24 41 13,18 8 2,57 

lO 67 63,20 29 27,35 lO 9,34 93 67,39 27 19,56 18 13,04 160 65,57 56 22,95 28 11,47 

11 19 48,71 9 23,07 11 28,20 35 60,34 13 22,41 10 17,24 54 55,67 22 22,68 21 21,64 

12 2 33t33 4 66,66 o o,oo 4 so,oo 1 20,00 o o,oo 6 54,54 5 45,45 o 0~00 

'F~~ 

o 
T 508 83,96 68 11,23 29 4,79 490 80,59 81 13,32 37 6,08 998 82,27 149 12,28 66 5,44 
A 
L 

. 

' ! 

I 
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4.1~3 - Seqüência eruptiva 

Para a obtenção du seqüência eruptiva dos dentes pe;: 

manentes irrompidos dos 7 aos 12 anos de idade, utilizamos os 

quadros de nÚmeros 2, 3, 4t 5, 6, 7. 
"tsses quadros nos :mostraram o nÚmero e a porcentagem 

de dentes irrompidos para cada hemiarco, nas diferentes ida-

des e no total da amostra. Os dentes com maior freqüência fo-­

ram considerados como tendo irrompido em primeiro lugar, e os 

demais, ordenados em série dBcresccnte, de acÔrdo com a por­

centagem de presença. 
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5 - RESULTADOS 

5~1 - Cronologia da erupçao 

Os primeiros resultados obtivemos através um excune 

do quadro lO, que nos deu n.s diferenças na cronologi~\ d.'1. e:::•,"p­

ção de cada dente, entre os sexos masculino e feminino e nos -

hemiaroos superiores. 'Assim, em 43 casos não h5. diferença en­

tre os sexos masculino e feminino; em 25 casas há, ent:'D os r;~ 

xos, diferença de l ano; em nenhum caso há diferença superior 

a 1 ano. 

Para os hemiarcos inferiores, o quadro 11 nos forne­

ce os seguintes resultados: em 36 casos n5.o há difereLça en­

tre os sexos masculino e feminino; em 26 casos há diferc;:ça de 

l ano entre os sexos; em 5 casos há diferença de 2 unos entre 

os sexos masculino e feminino. 

Reunindo os quadros 10 e 11, isto é, hemiarcos supe­

riores e inferiores teremos: em 79 casos não há diferença en­

tre os sexos masculino e feminino; em 51 casos há diferença de 

l ano entre os sexos; em 5 casos há diferença de 2 anos entre 

os sexos masculino e feminino5 

tsses dados nos levam a admitir que, provavelmentet 

-nao deve h;;wer diferença superior a 1 ano, na cronologia da 

-erupçao dos dentes permanentes, entre os sexos masculino e fe-

minino, em nossa amostra. 

Para analisarmos as diferenças na cronolog~-n- d& eruE_ 

" çao de cada dente, entre os lados direito e esquerdo e entre 

os arcos dentais superior o inferior, no sexo masculino, lançE 

- do mos ma o quadro 12 que nos levou aos seguintes res'tl t.,., rlns: --para a maxila, en 30 casos, na o há diferença entre os lados di 

há 1 ' rei. to e esquerdo; em 3 casos diferença de ano cr..tre eJ.es; 

em nenhum caso houve diferença superior a l ano. Para a mand{­

bula, em 29 cnsos não há diferença entre os lados dJ.rc-1 to e 

esquerdo; en 6 casos há diferença de 1 ano entre êles; en ne­

nhum caso houve diferença superior n 1 ano~ 
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::LJ.,-,s e m.and{bulas, no s::__xr> nf18t:''.lli 

no, verificamos que em 59 
dos direito e esquerdo; em 

- . . casos nao ha d~fercnça entre os la-

9 casos há diferença de l sno entre 
• eles; em nenhun caso houve diferença superior a 1 atw 

Para o sexo feminino, o quadro 13 nos dÚ~ para a ma­

xila: todos os casos sel'l qualquer diferença (38 c ao<: .. ~;) l e pa­

ra a mand!bula 32 casos não havendo diferença entro os lados -

dit'.ei to c esquerdo! em 1 caso h-ouve diferença de 1 t:1nr. ontre -

êles; en nenhum caso houve diferença superio·r a 1 :xc>> 

ReUlJ.indo, temos para &..S J'!k~Jd.l~:s e mandÍ-:,ul0st no 

sexo feminino, o segui:o.to: <am 70 casos nao há diferc:·n,;"J. entre 

os lados dire~ to e esquerdo t ; em 1 caso houve diferença de 1 

ano entre ~les; em nenhuo caso houve diferença supe;;:i.:·r a 1 

ano. 

No conjunto dos quadros 12 e 13 1 isto &~ das difereE_ 

ças de cronologia entre os sexos masculino e feninino obtive-­

nos que, em 129 casos, não há diferença entre os lados direito 

e esquerdoj en 10 casos há diferença de 1 ano entre 

nenhum caso houve diferença superior a 1 ano. 

;, l '"'S • '-.- -- '-' ! em 

~sses dados nos levam a supor que não deve haver di­

ferença na cronologia da erupção, entre os ·lados direito e es­

querdo na amostra estudada~ 

Analisando os quadros 14 e 15 1 pudemos constatar as 

poss:f.veis diferenças entre os her.riarcos superior e j_nforior .. O 

quadro 14, relativo ao sexo nasculino 1 nos mostro. que no lado 

direitot em 19 casos 1 há dife-rença entre os hl'-.:nic.çc('S C'~perior . . -e inferior; em 10 casos ha diferença de 1 ano entre nqu<Jles He 

:r.Jiarcos e, en 4 oasos há diferença de 2 anos entre êlcs. Para - . . o lado esquerdo, em 13 casos nao ha d~fcrença entre os heniar-

c os superior e inferior; en 12 casos há diferença de l ano en-

tre os hemiarcos citados; em 4 casos hÚ diferença J:> 2 anos en 

tfe os heniarcos acina. o quadro. 15, relativo ao cr:xn f'.oninino, 

nos forneceu para o lado dírei to o seguinte:. 20 casoc; sen di f e 

rença entre os hemiarcos superior e inferior; 10 cnsos con di­

ferença do l ano entre os herniarcos; 4 casos coo. difc-,.-.ença de 
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2 anos entre os heniarcos estudados~ Para o lado esquerdo, em 

19 casos não há diferença entre os bemiarcos superior e infe-­

rior; en 9 casos há diferença de l ano entre êles e, en 5 ca­

sos há diferença de 2 anos entre aquêles heniarcos ... ~sses dn­

dos nos levam a supor que não há diferença superior a 1 ano na 

cronologia da erupçao entre os arcos superior e inf~ríor na 

anostra estudada. 

Para ternos idéia do nÚr.1ero e du porcentagem de den­

tes irrompidos, nas diferentes idades, no total da nnostra es­

tudadat elaboraBos o quadro 16. Além disso, êle nos fornccerà 

o quadro 17, no qual estaopanos n cronologia da erupção dos 

dentes permanentes irronpidos. no total da anostrn. 

5 •. 2 --Estimativa da idade 

Para a estioativa da idade utilizamos a tabela de 

ARBENS (3), e o quadro 18 nos fornece os resultados que passa-

nos a analisar .. 

Para o sexo masoulino 1 29 em 605 ou apenas 4 1 79% das 

crianças exaninadas apresentaran. discrepância, revelando, por­

tanto, alta concordância- 95 11,9';6, assim distribuÍda: 8.3,9&/a-

correspondente ao nível de 80% e 11·,zy;6 correspondente ao 

vel de 95',6. 

' lll.-

Para o sexo feminino, 37 em 608 ou apenas 6,0&~ das 

crianças examinadas apresentaram discrepância, revelando, tam­

bé~, alta concordância - 93 991%, assim distribu!da: 80,59% co~ 

respondendo ao nÍvel de 80% e 13,32% correspondente ao nfvel -

de 9:J%. 
Para o total da amostro em estudo, 66 em 1213 ou 

5,~~ das crianças apresentar~~ discrepância, dando um~ porce~ 

tagem de 94~5~/o de concordância, assim distribufda: 82,27% co~ 

respondendo ao n:f.vel de 80% e 1.2,28% ao ni.vel de 95%-



5.3 - Seqüência eruptiva 

Para facilitar a análise da seqüência eruptiva por 

nÓs obtida, tecemos consideraçÕes abrangendo cada sexo separa­

druDente e para o total da amostra. 

Para o sexo masculino pudemos notar a variação da 

seqüência entre os dentes da maxila e os da mandÍbula para tô­
das as idades_, Os dentes mandibulares apresentam sen_pre adian­

tamento na escala eruptiva. O nesno fato foi observado para o 

sexo fecinino. Porér:, quando cooparar.1os os arcos dentais em um 

bos os sexos, verificamos casos de concordância nur:t mesmo arco, 

mas, via de regra 1 os dentes inferiores, no sexo feminino, ap~e 

sentam adiantamento na escala eruptiva, con relação aos dos ar 

cos r.tasculinos. 

Para o estabelecimento da seqü0r<r:.ia eruptiva dos den 

tes permanentes encontrados nos arcos dentais 1 lev~os Unica-­

mente eo consideração, 11 porcentager:1 de freqüência 1 que obtive . -
mos de cada dente, nas várias idades e em ambos os sexos. (vi­

de quadros 2, 3, 4t 5 1 6, ?). 
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6 - DISCUSSÃO 

O fenÔmeno da erupção dental apresenta uma série de 

vnriaçÕBs, condicionadas aos mais diferentes fatÔres, tais cc­

J."l.o: raça, clima, sexo, alinentação e hereditariedade 1 que f o­

rar:'! apontadas pelos autores 1 cano preponderontos 1 no processo 

eruptivo e que acarretao nodificações de diversas ordens. As-

sim ROBIN e MAGITOT (17), TROUSSEAU (22), TOMES (21) 1 admitem 

que a erupção se efetua por grupos dentais, intercalados con 

per1odos de ~epouso e, no dizer dêsses autores, trata-se de 

un fenômeno de nnrcha interoítente que possui espaços que va­

rian de 3 a 5 neses, conforne o grupo dental. Por outro lado~ 

tornaran-se clássicas as leis gerais da 

DEBIERRE c PR1W1'tZ (7), ao estabeleceren 

-erupçao enunciadas por 

que: os dentes do nes-

mo arco aparecen aos pares; os dentes da mandlbulo. :precedeLl 

aos da maxila; os incisivos centrais precedeu aos l.aterais,ben 

cono aos primeiros prénolares 1 apÓs os quais vên os S~?gundos -

pré~olares ou, Bs vêzes, os caninos; os primeiros molares per­

manentes aparecem aproximadamente aos 6 anos, com algumas va­

riaçÕes, segundo as observaçÕes de (Cruvuilhier) 7 anos, (Sap­

pny) 5 anos, (Bouchut) 4 anoso 

Atualmente êsse conceito de erupção em grupos pare­

ce nao prevalecer mais 1 Trabalhos recentes como os de ABRAMOWICZ 

(2) CARR (4), CATTELL (5), GhRN (8), HALIKIS (9) 1 HELLMJill (ll) 

Jl.liES e PITTS (12), mostraran a erupção concomitante de alguns 

elementos, mas não em grupos dentais. Essa maneira de orupção 

varia de trabalho a trabalho mas, de um modo geral, os resulta 

dos conseguidos nos estudos relativos U cronologia e à sequên­

cia da erupção dos dentes permanentes, pelos autores acima enu 

::1erados, são mais ou menos concordes. ABRAMOWICZ (2), CARR (4) 

CATTELL (5) .::. H;.LIKIS (9), denonstraram que os primeiros mola­

res e incisivos centrais inferiores i.rrompcm concor:ritantemente 

nos arcos dentais. De nossa parte também podenos afirmar tal 

causa, pois no exar.1inarnos crianças con 7 anost nas quais o 
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. ' processo de nuda JU estnvu em andnt:'limto 1 conscgui.mos verificar 

o mesno fen3~cno na nundfbula. Entretanto, não podenos afirmar 

o nesmo, com relnçÜo nos dentes superiores, onde a maior por­

centagem (24% apro:riondm11ente) nos indica que é o pri.I:1eiro no­

lar o prineiro dente a aparecer no arco (vide quadros 2, 4 e 6) 

Outros dentes que surgen concovitantes s5o os cani-
' nos e prineiros prer:tolares$ Assirrt ABRAMOWICZ (2), CLRR (4), 

Cà'l'TELL (5) JAMES e PITTS (12) afirnan que essas peças tanbét:J. 

irrompcn ac mesmo tempo no arco inferior, o que nüo acontece -

no arco superior* Não encontraDos fato igual nus sin una cons­

tante i.nversão da orden clássica admitida, com o cnnino írrom­

pendo constantemente antes do prioeiro prénolar, na nand!bula. 

Quanto aos dentes nnxilares nossos achados concordam con os 

resultados clássicos, onde se observa os prineiro e segundo 

prénolares antecedendo aos caninos. 

Nossa nnostra não acusou o aparecimento conconitnnte 

' dos caninos e segundos preflolares, encontrados por ABRI~OWICZ 

(2) 1 CA!1R (4), C.\TTELL (5), H1<LIKIS (9), HELLMAN (11). É de 

se notar que nas naxilas observanos se~pre os caninos irrompeE 

' ' do posteriormente aos segundos prenolures e na nand~bula, ante 

cedendo-os. 

Sànente G..,.RN (8) e HALIKIS (9) nostro.ran inversÕes -

na orden de erupção dos segundos prémolares e r:.olares. En nos-~ 

sa ar:wstra não encontramos nenhun caso dessa natureza e quere­

mos então adnitir que nela os segundos pr~oolares irro~pen an­

tes que os segundos uolares • 

.Alén de todos os elementos citados, que têm sua épo­

ca de erupção coincidente, nossa pesquisa apontou oais ~~, o 

dos priooiros e segundos prénolnres inferiores, que não foram 

encontrados pelos autores cujas obras passanos en revista. Pa­

rece-nos un caso tipico da nmostragen en estudo 1 provocado cer -
tanente pelos nesmos fatôres que atuao nos coincidências dos 

denais elenentos~ 

• 
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Passando u comparar nossos resultados cor~ as leis 5.9. 

rais da erupção dental de DEBIERRE e P&·,v.~z (7), vaoos encon-­

trar a Elaioria dos trabalhos revistos, acci tnndo-a na quase t~ 

talidade, COI'l algunas contesto.çÕes, relativas uo seu 30 ::ftett 1 

. t • -ls o e 1 a orden do upareoincnto dos dentes. Senna vcjar:ms: os 

incisivos centrais foran considerados cono irronpidos antes _los 

prineiros r::tolares no arco nandibular, nos indiv!duos do sexo 

feninino :por 1IELLMAN (ll) e N./~NDA (14) .. Nossa pesquisa nao P""E 

rl.ite una distinçrlo nbsoluta nesse sentido, nas podenos adni f:i..r 

isto sin, a erupçüo conconitcmte dos referidos f..Üeuen t".IS, pois 

d 
• • . 

a iferença er:1 porccntugen e n~nJ.nn. 
' . Sobre a epoco. do apo.recinento dos prir1eiros nolnres 

perr.:1o.nentest prà.ticn.m::nte nada podcnos acrescentar, desde que 

os dados por nós levantados são referentos a criunças cor.1 7 

anos completos. Frente à altn porcento.gen (96% en nédia) ele 

prineiros nolares que encontranos já irronrpidos naquelo. idade, 

nos é l{cito supor que Ôles tenhan nascido antes dos 7 unos. 

HELLM:ili (ll) nostrou os caninos dos zulus 1 tanto na 

maxila cono na mandibula aparecendo invariàvelnente antes dos 

préL"lolares; IL\.LIKIS (9) encontrou os caninos antecedendo aos 

' ' prenolnres na nand~bula de crianças do anbos os sexos; LO e 

HOYERS (13) t Ni,NDA (14), CATTELL (5), CARR ( 4) t AB!W10WICZ (2) 

' ' ' upontc.Ll, tanben, o canino antecedendo aos prer.10lnre9 na nnndJ.-

bula, .oas sÕnente no sexo feminino" 

Nus L:J.axilns niio constutar:ws variaçÕes quanto a invc.E. 

sao . . ' do. orden classlca, nas nc ... sand~bula, encontrnnos sonpre o 

canino antecedendo aos prénolarcs ~ 

' No g_ue diz rcspci to o.o nparcciwmto dos segundos pr.:;:_ 

nolnros e nolnres, vaetos encontrar con HAL!KIS (9) e GLRN (8) ~ 

discordância de opiniÕes, qut2nto Ct ordem de erupçao dêsscs el.~?. 

nentos ~ Enquanto o prineiro adni te S8r:tpre a erupç.Üo anteric-rr- -

dos segundos nolare~::;, o segundo 11os indica que irror1pen ora. t:n, 

orn outro, sendo que ç:u:1bos o-s autores unotar::J. êsse fato sC!ltcnte 

pura u r::andÍbula. Discordanos d0s dois, porque nossu pesquisa 
' ' ' jndtcou~ sisterw.ticunentc, a prccedencia dos segundos prenoln-
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res en rclt:.ç.í'o aos segundos nolnrcs~ Isto n.liÓ.s, corrobora as 

acertivno do. r.t::.doria dos o.utores referidos neste trn.bo.lho 9 

f~.lguns autores levaran en consideração o fator racial 

e nutricional~ cono cnpnz8s de nodificar a época de erupção 

dos dentes pernancntes. Entre os referi. dos nos te trnbalho tm­

contranos HELLU,\N (lO)~ POl'JKOV.S e CESKOSLOV (16) que fazen re­

ferências a tais f;1.tÔres~ CaGo nÜo estendeeos nossas obscrvu-­

çÜes a fatos de tal natureza, contento.no-nos en nencioná-los, 

e, assiw nesno~ a tftulo de infornação. 

' ' 

É sabido que os indivÍduos do sexo f'ecinino atingen 

a puberdade r:v.üs cedo do que os do sexo nasculino. Explica- se 

essa precocidade cano sendo originá.da principalncnte pela 

açuo de hornÔnios. Pelo. .revisão da literatura pudeoos saber 

que t.:J.nbén os autores proclaman a precocidade da orUI)ÇÚo den­

tal para os individuas elo so-xo fcrJinino. Pudemos verificar pe­

los tro.b:ühos de .ABR!.MOWICZ (2), CARR (4), COHEN (6), Hii.LIKIS 

(9), NISW.úNDER e S:IJl;.KU (15) 1 PONKOV.~ e CESKOSLOV (~6), SHIDL.­

KER e EL HJ,D1\.RY (20), que de fato i.sso se dá, nas essa diforen 

ça raramente atinge o. un ano, co:r.J. o que nossos resul.tados es­

tão plenanente de ucÔrdo. tsscs nesnos autores nos nostraratl -

haver precocidade na erupçÕ.o dos dentes na no.nd.fbulo. e não ha­

ver diferenças significantes entre os lc.dos direito e esquerdo,. 

' Em nossa u_-;.ostra os dados revelam que esses fatos se d.cra.m des 
• 

sa maneira, e dai. não podermos dêles discordar-.. 

O quadro 17 nos mostra a idade, em porcentagem, er1 

que os dentes ;;_par;:cem nos arcos dentais •. Por êle podemos no­

tar que sàmente os primeiros oolares e os incisivos centrais -

alcançurno lOO% de freqüência dentro do limito de idade levado 

em consideraçã-o. Os denais eler.wntos continuam seu processo de 

evolução e ent:pÇDJ::J 1 em. irb.des mo.is avnnç1.1dns,. isto ~, depois -

dos 12 an:)s $ 
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O presente trabalho permitiu elaborar seqüências 

mais prováveis da erupção dental para aôbos os sexos e para o 

total da amostra utilizada na investigação, que podem ser obsEr 

vadas em rápida análise dos quadros nÚmeros 2, 3, 4, 5, 6, 7~­

Para o sexo masculino temos a seguinte seqüência: 

Maxilas 

Mandfbula 

Ml 11 12 pl p2 C M2 

Ml 11 12 C pl p2 M2 

Para o feninino: 

Ma::d..las 

Mandi.bula 

: 1\ Il 12 pl Pz C M2 

Ml 11 12 C pl p2 M2 

Para o total da ru~osta: 

Naxilas 

MandÍbula 

1\ 11 1 2 pl p2 C H2 

Ml Il I2 C pl p2 M2 

Os trabalhos de SCHOUR e MASLER (19) 1 LO e MOYERS 

(13) e Ni! .. NDA (14) nos apresentam una sÓ sequência,_ isto é, pa­

ra ambos os sexos. Tanbén pudemos conseguir uma só seqüência -

para o total da nossa ~ostra, a qual comparada com u dos auto 

res acina, apresenta variação com relação à arde~ de apareci-­

mento do dente canino. tles nos mostrun o canino irronpendo 

apÓs os prineiros prér.wlares nas maxilas t con o que não concoE_ 

damos, pois nossos resultados mostraram o canino superior apa­

recendo posteriormente aos pré~olares, isto é, para nós o gru­

po dos prémolares antecede aos caninos na ordem eruptiva nas -

maxilas dos indivfduos de atlbos os sexos. Na nand{bula, a se­

quência por nÓs verificada está de acÔrdo com a indicada p0~ 

LO e MOYERS (13) e NANDA (14), que apresentam o dente canino-

irrompendo antes do 

SLER (l9) discordao 

grupo dos prémolares. Apenas 

dêsses resultados, pois êles 

SCHOUR e l<L'•S-

adni.teo que 

os caninoo surgem depois 

segundos prénolorcs. 

' dos prineiros prenolares e antns dos 

HELLM;UI (11), HALIKIS (9) e ABRAMOWICZ (2) fizerac, 

separadamente, a seqüência para aMbos os sexos. As variaçÕes -

que chanru:1 a atnnçFin são as apresentadas por HALIKIS (9), refe 
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rentes aos segundos nolures, que pura êle anteceden aos segun­

dos prénolnres no. orden de nparecir1ento e, tanbén, os de 

_,\.BRJIMOWICZ (2) e HELLM.1lli (ll) 1 referentes aos dentes nandibuln 

res 1 que apontau os incisivos antecedendo aos priueiros nola--

res, tnr1bén na orden de seqüênciu eruptiva. Nossa amostra 
. 

nno 

perr.1ite concordar corj êsses rcsulto.dost pois não conseg,'Uinos -

registrar os segundos r.10lares npo.recendo antes dos segundos 

prér:wlares e, nen os incisivos antes dos prineiros nolares.Qu,~.:Y 

to às demais variaçÕes elas são referentes ao dente canino e 

não foiPn às annlisadao no capÍtulo anterior, 

Fino.lisnndo, crer.1os pod0r upresento.r a seguinte se­

quência1 abrangendo os dois sexos, ou ttelhor dizendo, no total 

da nnostra estudada: 

Maxilas: ~ 11 12 pl p2 O M2 

Mand{bula ! M
1 

1
1 

I
2 

C P
1 

P
2 

M
2 



1 

2 

7 - CONCLUSÕES 

Constntanos que o aparecimmto dos dentes per-

no.nentes, no sexo feninino 1 antecede ao do se- i , .. Y''<h--4' 

xo nnsculino, con una diferença que nii.o excede ! _.,,'.-I ~f}.-~-

~~ :'7 \ -----de un (1) ano. c o( '-''-'4· ,Jkc.;;;·~·Vc< .. • {fr "''" ,· 

eruptiva entre 
"' ""'~~-=-

Não há diferenças nu cronologia 

os dentes dos hemiarcos superior e inferior,~ 

",, .. an_~,ns sexos. 

3 Há diferença na cronologia da erupção entre os 

dentes dos nrcos nnndibular e maxilar et essa 

diversidade não excede de um (1) ano. 

4 Pela a~ostra estudada, verificamos a possibil! 

5 

' dade de se estinur a idade pel.o nunero de den-

tes permanentes irronpidos :O.os arcos. 

Apesar dos dentes pernancntes irroo.peren preeo -
ce~ente no sexo feninino, a orden da erupção -

na nandibulu e na ~axila, on anbos os sexos, -

foi sempre constante, o que nos possibilitou~ 

lnborar as seguintes soqüêncins: 

Maxila 

Mandibula 

Ml 11 1 2 pl p2 C M2 

Ml Il Iz C pl p2 M2 
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